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(Continuação da pág. 3) 
Eleições para o CPP: Terminando no 

próximo dia 31 de dezembro o mandato do 
atual Conselho Pastoral Paroquial (CPP), 
nos próximos dias 25 e 26 de novembro vão 
realizar-se as eleições para o novo CPP. Para 
isso, estarão disponíveis, à porta da igreja, os 
boletins de voto, a entregar na respetiva caixa. 

Sendo essas eleições para escolher pes-
soas que representem a comunidade dos fi-
éis, cada grupo paroquial deve escolher, até 
à semana anterior, o seu representante ao 
CPP, para que os seus nomes sejam publica-
dos no domingo anterior. Assim se evitará 
serem depois votados invalidamente como 
representantes da comunidade. 

Contas de Ofertório: O Ofertório desti-
nado às Missões Católicas, realizado no pas-
sado fim de semana, atingiu o valor de 138,14 
€. Um grande bem-haja a quem contribuiu! 

Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro: Esta semana, foi entregue ao pároco, 
da Campanha dos Amigos do Senhor do 

Socorro para ajuda do pagamento das obras de 
construção da nossa igreja paroquial, por uma 
pessoa colaboradora, a Sr.ª Margarida Coim-
bra, a quantia de 70 €, referente aos meses de 
setembro e outubro. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues ao pároco, esta semana, os seguin-
tes donativos para o pagamento das obras de 
construção da nossa igreja paroquial: Ar-
minda da Conceição Oliveira Rodrigues Go-
mes – 20 € (mensal); Anónimo, em envelope 
entregue no Ofertório da Missa – 10 €; Ma-
nuel Arménio da Costa – 20 €; Pe. Manuel 
José Torres Lima – 250 € (mensal, referente 
à renúncia à mensalidade como pároco); 
Plácido Martins de Lima e esposa Rosa Ma-
ria Araújo – 20 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta se-
mana foram entregues ao pároco os seguin-
tes contributos para o nosso padroeiro, o Se-
nhor do Socorro: Anónimo – 10 €; Maria da 
Graça Rodrigues Lages Oliveira – mais 10 
€, não publicados por lapso. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

31 Ter 18h45 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Portela; 
Manuel de Jesus Almeida da Silva 

01 Qua 10h00 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa e 
Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do Rosário Pa-
checo Barbosa; Aristides Pereira de Passos 

02 Qui 19h15 Todos os Fiéis Defuntos; Elisabete Machado e família; José Camilo da 
Costa Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; 
Maria das Dores Pereira Carriço, José de Fátima Pereira Chiado, José 
Augusto Pereira Chiado e Abílio Pereira Carriço; Arlindo Martins de 
Sousa Miranda (aniv.) e esposa 

04 Sáb 19h00 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernandes de 
Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins, Maria Fernanda Rodrigues 
Lopes; Raquel Soares Gonçalves e Benedito Fernandes Castro; Maria 
Madalena Martins Balinha de Sá; Esmeralda Martins de Sousa Mi-
randa, Etelvina Martins de Sousa Miranda e José Pereira Carriço; Ma-
nuel da Costa Alves Palma e esposa; Florinda Fernandes Loureiro Ba-
ganha, pais e sogros; Deolinda de Jesus Alves Novo; Armando Gon-
çalves Martins 

05 Dom 10h00 Carlos Manuel Martins da Silva; Maria de Lurdes dos Milagres Dias 
Rodrigues 
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Cuidado com a opinião dos 
outros! 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Quantos de nós acreditam mais vezes 
nas opiniões dos outros do que nas nossas? 
Basta que pensemos um pouco mais do 
que é normal naquilo que nos dizem, para 
compreendermos que as pessoas tendem a 
repetir o que escutam, sem se aperceberem 
de que estão apenas a repetir algo que jul-
gam que é delas e valioso, mas que não é, 
na verdade, nem uma coisa nem outra! 

Quando uma opinião é muito parti-
lhada, isso é um bom indicador de que 
pode haver algo de errado nela, na medida 
em que a maior parte das pessoas que o 
faz, não tem tempo, vontade ou capaci-
dade para compreender a fundo as realida-
des mais profundas. As modas dizem sem-
pre respeito a superficialidades e servem, 

para muitos, como uma espécie de garan-
tia de qualidade. 

São cada vez menos os que pensam e 
expressam algo que vai no sentido contrá-
rio às marés dos preconceitos públicos. 

A verdade é que quanto menos inteli-
gente é alguém, mais depressa chega a 
grandes certezas. Depois, defende-as 
como se da sua própria vida se tratasse. 
Repetindo vezes sem conta a mesma coisa, 
acreditando que isso é o bastante para ven-
cer e convencer quem não considera vá-
lido o que ele defende. 

A respeito do que somos, importa que 
cuidemos de gerir bem o valor que damos 
ao que os outros dizem de nós. As pessoas 
julgam-nos muito mais pelo que elas pró-
prias são, do que pelo que somos nós. 

Há muita gente que chega a conclusões 
e só depois é que vai à procura de provas! 
Nessa altura, começam a registar só o que 
comprova aquilo em que querem acredi-
tar, sendo indiferentes a tudo o resto. E, 
pronto, tudo certo e comprovado! 

Se procuras a aprovação dos outros, 
com facilidade te tornarás escravo, não só 
do teu medo de rejeição, como também de 
muitas e diferentes opiniões que, na esma-
gadora maioria dos casos, dirão sempre 
mais de quem as tem do que de ti. 

Os bons hão de sempre ver o bem em 
tudo e também em ti! Os maus só são capa-
zes de ver mal em tudo, mas nunca em si. 

 

In Ecclesia, 20.10.2023 

30.º Domingo Comum – Ano A 
   «um doutor da Lei pergun-
tou a Jesus, para O experi-
mentar: “Mestre, qual é o 
maior mandamento da Lei?”. 
Jesus respondeu: “Amarás o 
Senhor teu Deus com todo o 
teu coração, com toda a tua 
alma e com todo o teu espí-
rito. Este é o maior e o pri-

meiro mandamento. O segundo, porém, é seme-
lhante a este: Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo. Nestes dois mandamentos se resumem 
toda a Lei e os Profetas”.» (Evangelho) 



30.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Êx. 22, 20-26 
2.ª Leitura: 1 Tess. 1, 5c-10 
Evangelho: Mt. 22, 34-40 
 
- Nada pode travar o Amor - 

 
1. “Amarás o Senhor teu Deus com todo o 

teu coração, com toda a tua inteligência e com 
todas as tuas forças, e amarás o próximo como a 
ti mesmo”, lê-se num texto de São Mateus que é 
proclamado neste domingo. É o programa de 
vida de todo e qualquer cristão, e, portanto, de 
todo e qualquer missionário. Não há coisa mais 
valiosa no mundo. O homem, nosso próximo, é 
o nosso caminho para Deus. O amor não se fica 
pelos desejos. Pede provas e sinais: na difusão 
do amor de Deus entre os homens, na dedicação 
às tarefas do bem comum, na promoção e eleva-
ção das pessoas. Foi esta a missão e a paixão de 
Jesus e pode ser também a nossa. 

2. O amor é o verdadeiro motor da mis-
são. É o único critério pelo qual tudo deve ser 
feito. É o princípio que deve orientar cada ação, 
e o fim para o qual devemos tender. Nas pala-
vras de Bento XVI, “ser missionário significa 
debruçar-se, como o bom Samaritano, sobre as 
adversidades de todos, de forma especial dos 
mais pobres e necessitados, porque quem ama 
com o Coração de Cristo não busca o seu pró-
prio interesse, mas unicamente a glória do Pai e 
o bem do próximo. Aqui está o segredo da fecun-
didade apostólica da ação missionária, que ultra-
passa as fronteiras e as culturas, alcança os povos e 
se espalha até aos extremos confins do mundo”. 

3. Um testemunho exemplar – Apraz-me a 
tal respeito citar o testemunho admirável da 
irmã Irene Stefani, que foi recentemente beatifi-
cada e cuja memória litúrgica se celebra no dia 
31 de outubro. Foi uma missionária da Conso-
lata que durante a primeira guerra mundial, com 
heroica abnegação prestou serviço em vários 
hospitais militares, na África. Todos se asseme-
lhavam pelas condições precárias de trabalho: 
escassez de meios, ausência de pessoal qualifi-
cado, aglomeração excessiva e caótica de doen-
tes por causa das constantes epidemias. 

Conta um seu biógrafo que, nos fins de feve-
reiro de 1917, a equipa missionária formada pelo 
padre Bento, a irmã Cristina e a irmã Irene, foi 
enviada para o acampamento hospitalar de 
Kilwa, na Tanzânia, onde a desordem era com-
pleta e os doentes pessimamente assistidos. Mal 
acolhidas pela direção e pelos enfermeiros, as Ir-
mãs sentiam-se bloqueadas no seu serviço, por-
que não podiam dispor nem de alimentos nem de 
remédios, rigidamente conservados em lugar fe-
chado à mercê dos guardas. 

Bloqueadas? Mas quem bloqueia a caridade? 
Ela é como um rio caudaloso, diz a Escritura, e nada 
pode travar o amor. Foi o que aconteceu com a irmã 
Irene. Não tendo nada para oferecer aos seus doen-
tes ofereceu-se a si mesma, assistindo com todo o 
amor os mais graves, os mais nojentos e descuida-
dos. Porque a água era racionada e o calor exce-
dia os 45º, os doentes morriam à sede. Cedia en-
tão a água que lhe cabia aos que mais precisavam. 
Depois, caminhando ao sol abrasador, de tigela 
na mão, ia suplicar ao armazenista um pouco 
mais desse precioso líquido. A sua atitude hu-
milde desarmava os guardas mais carrancudos, que 
lhe enchiam a vasilha e se comoviam perante os 
seus agradecimentos. 

A sua caridade, paciência e amabilidade to-
cavam os corações dos doentes e dos enfermei-
ros. A estes não os repreendia pelo descuido ou 
dureza no serviço. Mostrava com o exemplo 
como se amam as pessoas. Sem impor nada a nin-
guém, o ambiente transformou-se. O próprio mé-
dico, impressionado pelos seus gestos a favor dos 
doentes, perguntava a si mesmo se, para agir as-
sim, essa mulher não era uma louca ou uma cria-
tura do outro mundo. Talvez fosse um anjo re-
vestido de carne humana! Opinião que coincidia 
com a de outro médico protestante, que dizia: 
“Aquela não é uma mulher. É a caridade perso-
nificada”. Morrerá alguns anos mais tarde com 
39 anos de idade, contagiada pelos doentes de 
peste que serviu até ao fim. O povo chamava-a 
“Nyatha”, quer dizer “cheia de misericórdia”. 
São assim os santos. A Igreja reconheceu publi-
camente a sua santidade, beatificando-a no mês 
de maio de 2015, em Nyeri, Quénia, onde está 
sepultada. 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Mudança da hora oficial: Lembramos que 
neste domingo, dia 29, às 2 h., passa a ser, ofi-
cialmente, 1 hora, entrando em vigor a hora ofi-
cial de inverno. Por isso, não se esqueça de 
atrasar o relógio 1 hora, na noite deste sábado 
para domingo. 

Exposição do acervo museológico da pa-
róquia do Senhor do Socorro: Continua a ser 
possível visitar, no final das Eucaristias domi-
nicais, no salão nobre por cima da igreja paro-
quial, tudo o que foi preparado para mostrar aos 
visitantes no dia do “Open Day Paroquial”, re-
alizado no passado sábado, dia 21. 

Por isso, se não teve a oportunidade de fa-
zer a visita ao salão nobre, pode ainda ver todo 
o acervo museológico que faz parte dos 54 anos 
de história da nossa paróquia, subindo ao 2.º 
piso. Alguém do Conselho Paroquial para os 
Assuntos Económicos (CPAE) o orientará na 
visita. 

Formação em Darque, promovida pelo 
MCC: Uma vez por mês, o Secretariado Dio-
cesano do Movimento de Cursilhos de Cristan-
dade (MCC) promove uma formação na Fé, 
aberta a toda a gente e sem necessidade de ins-
crição. Este mês de outubro será na segunda-
feira, dia 30, às 21.15 h., no Centro Paulo VI, 
em Darque, subordinada do tema “Comunhão, 
Participação, Missão – para caminhar em 
Igreja”, tendo como conferencista o Sr. D. João 
Lavrador, Bispo Diocesano de Viana do Cas-
telo. Participe! 

Todos os Santos e Fiéis Defuntos: Na pró-
xima quarta-feira, dia 1, celebra-se a Soleni-
dade Litúrgica de “Todos os Santos” e é feriado 
e dia santificado, com obrigação de participar 
na Eucaristia para todos os fiéis. Na nossa pa-
róquia, podem os fiéis cumprir o preceito do-
minical na terça-feira, dias 31, às 19 h., na 
Missa vespertina da Solenidade, ou na quarta-
feira, às 10 h. 

Na quinta-feira, dia 2, celebra-se, na Liturgia, 
a Comemoração dos “Fiéis Defuntos”. Nesse dia, 
teremos, como de costume, Missa por todos os Fi-
éis Defuntos, às 19,15 h. Inicia-se também nesse 
dia a devoção do Mês das Almas, a decorrer du-
rante todo o mês de novembro. Participe! 

Visitas de oração aos cemitérios: As visi-
tas de oração aos cemitérios, para rezar pelos 

nossos entes queridos, serão às horas habituais, 
sendo em Areosa, na quarta-feira, no fim da 
Missa das 15 h., e na quinta-feira, no fim da 
Missa e Ofício da Confraria das Almas, com 
início às 10 h. 

Visita aos doentes adiada: Por coincidir 
com o Dia de Todos os Santos, a visita do pá-
roco aos doentes, habitual na 1.ª quarta-feira de 
cada mês, passa para a quarta-feira seguinte, 
dia 8. 

Reunião do CPAE: O Conselho Paroquial 
para os Assuntos Económicos (CPAE) fará a 
sua reunião mensal na próxima sexta-feira, dia 
3, às 21,15 h., no salão paroquial. 

Aniversário da Diocese de Viana do Cas-
telo e Ofertório Solene para a Diocese: No 
próximo dia 3 de novembro, sexta-feira, cele-
bra-se o 46.° aniversario da criação da nossa 
Diocese. Teremos a oportunidade de celebrar 
este acontecimento no dia 5 de novembro, às 
15h30, na Igreja-Mãe, a Catedral, unindo-nos a 
D. João Lavrador, Bispo e Pastor, manifes-
tando-lhe a nossa comunhão eclesial. 

Na mesma celebração, realiza-se o Ofertório 
Solene para a Diocese, fruto da generosidade das 
comunidades paroquiais, recolhido no Ofertório 
das Missas desse fim de semana, dias 4 e 5. 

A Diocese comunicou aos párocos que a 
oferta das comunidades poderá ser entregue, no 
Ofertório da Eucaristia, na Sé, por uma ou vá-
rias crianças acompanhadas pelos pais, ou por 
um grupo de jovens, ou por pessoas vestidas 
com trajes regionais, ou por membros do Con-
selho Paroquial para os Assuntos Económicos 
(CPAE). Será o nosso CPAE a escolher a me-
lhor forma de o fazer. 

Proposta de nomes para o CPAE: Termi-
nando no próximo dia 31 de dezembro o man-
dato do atual Conselho Paroquial para os As-
suntos Económicos (CPAE), o pároco vai pedir 
a todos os paroquianos que, nos dias 11 e 12 de 
novembro, indiquem nomes possíveis para 
constituir o CPAE nos próximos 3 anos. Para 
isso, estarão disponíveis, à porta da igreja, fo-
lhas com as indicações necessárias. Antes do 
final do ano, o pároco tem de apresentar ao 
Bispo Diocesano o elenco do novo CPAE para 
aprovação diocesana. 

 

(Continua na pág. 4) 


